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CAFÉ TERÁ NOVO SELO DE QUALIDADE

No início do segundo semestre, entre julho e agosto, será lançado em todo o país o Programa de Qualidade do Café (PCQ), organizado pela Associação Brasileira da Indústria do Café (Abic). Uma das metas do Programa é reduzir, nos próximos dois anos, de 30% para 10% a comercialização de cafés de baixa qualidade.

Empresários capixabas conheceram ontem, em primeira mão, o programa que foi apresentado pelo diretor executivo da Abic, Nathan Herszkowicz. A proposta foi bem recebida pela diretoria do Sindicato da Indústria de Torrefação e Moagem de Café (Sincafé).

O presidente da entidade, Egídio Malanquini, disse ter a expectativa de grande adesão dos torrefadores ao programa da Abic. “É importante para as indústrias capixabas oferecer ao consumidor um produto com qualidade garantida”, enfatizou.

No Estado, existem 35 empresas cadastradas, que atuam legalmente no processo de industrialização do café, sendo 22 torrefadores e 13 agroindústrias. As indústrias locais produzem 45 marcas de café, que somadas às mais de 30 marcas produzidas pelas indústrias de outros Estados, totalizam cerca de 80 opções para o consumidor capixaba.

Na avaliação de Malanquini, a certificação do café vai contribuir para fortalecer a produção local. Ele avalia que o café disponibilizado no mercado com selo de qualidade terá maior chance de ser escolhido pelo consumidor no momento da compra.

Segundo Herszkowicz, o programa prevê a consistência da qualidade ao longo do tempo, ou seja, o processo produtivo terá qualidade permanente. A qualidade, lembrou, é a segunda questão mais importante para o consumidor, depois do preço. Ele explicou que o programa de qualidade é uma seqüência do selo de pureza, desenvolvido pela Abic em todo país.

Para receber o selo de qualidade, em uma escala de zero a 10, o café terá que receber nota 4,5 no mínimo. A presença de grãos pretos e ardidos ficará limitada a 20%. A indústria interessada em participar do programa deverá procurar a Abic, que a colocará em contato com uma das empresas certificadoras, para agendar uma visita do auditor às instalações da empresa.

